
ILLUST CATHOLICA

•æ?

■■>. ,v

IliliIíF'
mâm

pi^y^EiL^í

P©ũ©<Sũ@ <sl© <S©lrEn)©(r'© (M 0=0 Fû D <S 0 p© D

DIRECTOR E EDITOR,

Joaquim Antonio Percira Villela

,• •♦

• ♦• '♦ ♦

Brø, 2 de Jnnho fle 1928

NUMERO 326 - ANO VII

Composta e impressa na Tipografia da «PAX» — Braga

♦ ♦ ♦ ♦

PROPRIEDADE DA EMPREZA

da xlllustragão Catlwlica>>, L.da \\

••■•■••,

»
-

+
♦ .......

"

• ♦* ♦ \

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




®
9

ffl

Condigíes de assignatnra da Jîtusirrøø dfatholrø
PORTUGAL !

Ano.

Semestre .

Trimestre .

60S00

30$00

15$00

A cobranga feita pelo correio tem o augmento da respectiva despeza

Colonias :

Ano 64Î00

Semestre • 32. »00

Trimestre 16$00

ESTRANGEIRO :

Ano 80|00
Semestre 40S00

Trimestre 201 »00

Numero avulso 1$50

Toda a correspondencia relativa a assignaturas, deve ser dirigida á

Administrafão da ÍLLVSTRA^ÃO CATHOLICA — BRAQA

Telefone, 212

m

s

Rugby
Os carros prcfcridos pcla sua clcgancia c

modicidadc dc prc^os

^^rt^g^

5TAND RUGBY

Aveniáa da Liberdade, 32
BRAGA

=3©«=

c«

CASA EDITORA CATHOLICA

Livraria, Papelaria, Artigos Religiosos

ftrmcnio Sotío Mayor
Rua Gandido, Reis, 104 — (Antiga R. dos Chão) BRAGA

Livros de missa com encadernacôes simples ou de luxo, livros literarios e escolares, variado
sortido de papelaria, objectos para escritorio, bilhetes postais ilustrados, etc.

Completo sortido de imagens de massa comprimida e de BISCUIT, pias para agua benta, lampadas,
placas, tergos, cruxifixos, medalhas e estampas de variados pregos.

Encarrega-se do fornecimento de todos os objectos para as Igrejas, como paramentos, vasos para
sacrário, lampadas, serpentinas, ca;tÍQais, velas automaticas, vélas de cêra, etc.
" "

"

" =n^>l. .^ ■ .,- .



ÍÎEVISTA LITTERARIA SE|WANAIi DE INFORIflAQÃO GírøCfl
CS83

Director e editor, Joaquim A. Pereira Villela

REDAcgÃo e ADMiNisTRAgÃo, R. dos Martyres da Republica, 89, î.°

Propriedade da Empresa «Illustragão Catholica», Limitada

Braga. 2 de Jniiho de 1928
Composta e impressa na Tip. da pax

BRAGA
Anno Vll-N.°326

©o J©m<QUltfí~\ M.@Ûtfl%U<&§> __.i\rsnmí0 Arcebispo eleito de Bombaim.

Nasceu em Anha, (Yiana do Castelo), a 18 de Maio de 1875. Entrou na Companhia
deJesus a Í3 âe Agosto de 1899, já sacerdote, e embarcou para a India em Margo de

1921, onde tem sido Superior dos Jesuitas Portuguezes que trabalham nas dioceses

de Goa e Cochim.



tnfD ^©ũfe© <^1® IM€)€S©lfĩ)€)DOSm©

Aquadra que vamos atravessando é uma

época de fervoroso nacionalismo. Tal-

vez fruto de aplicacôes justas de principios
constructivos, — talvez simplesmente uma

reacgão contra os exageros do internaciona-

lismo. Porque no mundo é dificil manter o

o meio teimo salutar. As paixôes apoderam-
se dos principios e acabam por vence-los.

Uma ideia justa, a pouco e pouco cae em

exageros e os mais lidimos e plausiveis
afectos tornam-se por vezes sectarismo. Ora

quando a humanidade reage contra secta-

rismos comeca por assentar bases solidas.

em princípios indestructiveis. E como de-

fende a verdade, justa e apetecivel, os po-
vos apaixonam-se por ela e daí o comecar

a ver-se a verdade sob um prisma de ma-

gnificencia que condiis em breve ao exage-
ro e a um novo facciosismo que pretende
combater aquele primeiro. E' um circulo vi-

cioso que se estabelece e ao qual sô pode
remediar uma isengão comprovada, que
mantenha os espíritos no bom e justo meio

termo.

Todo este capítulo de filosofia social vem

a proposito de tudo, e de nada. Reagindo
contra exageros contemporaneos, o seculo

passado, que teve inegavelmente nobres

ideais e progredimentos notaveis, criou diga-
mos assim, o internacionalismo. O principio
era bom, era justo, era santo. E contra o au-

toctonismo absoluto de certos adversarios, a

Igreja afirma dogmaticamente a unicidade

da especie humana. Filhos todos de uma es-

tirpe, não ha motivo para que as diferencas
meramente circunstanciais de sub divisôes
ao infinito, tornem eternamente adversarios

povos e nacôes.

0 internacionalismo é, assim, a propria
doutrina da Igreja no seu aspecto social,
tão intimamente característico. A paz entre

todos os homens, e todos os homens unidos

pelo mesmo amor, parece que, sendo a es-

sencia do Internacionalismo, deveria ser um

ideal digno de respeito e desejavel.

E todavia tão belo ideal, caiu nos seus

exageros. 0 Internacionalismo fez-se veiculo

do mal, fez se destructivo e destructivo pela
forca da bomba explosiva.

Reagiu-se. Dos exageros internaciona-

listas surgiu no refluxo permanente das

3 ideias, o novo nacionalismo. Já comeca a

ter seus exageros, e a prova disso é Italia

cujo sistema absorventissimo de estatifica-

qão mereceu ainda ha pouco a analise e a

reprovacão dos sabios jesuitas da Razon y
Fé. E não seria dificil enconlrar repetidos
exemplos do mesmo exagerado nacionalismo.

A sabedoria consiste em manter o justo
meio termo. Nem o truculento internaciona-

lismo dos ultimos revolucionarios, nem um

tal nacionalismo que intente o seu predo-
minio å custa de injusticas.

Nôs, em Portugal, (volvamos agora os

olhos para a nossa patria) nôs em Portugal
temos um renascimento do amor nacional

bem visivel. O Nacionalismo manda. E a

nôs não é dificil manter o justo meio termo

em que consiste a virtude. Sô na hegemomia
do nosso pensamento, na posse pacífica do

nosso territorio, no culto das nossas glorias,
ha motivos que baste para alimentar um

verdadeiro e crístão espírito nacional, sem a

pretensão do exageros, de reprovaveis or-

gulhos e ambi^Oes,

Cantemos, pois, e amimemos esse Na-

cionalismo modelar; nacionalismo de paz,

que não ofende os outros povos.

A distancia de dois dias, Braga e Lis-

boa escreveram duas lindas paginas da

nossa cronica. Braga no Ateneu Comercial

ouviu D. Fernanda de Castro discretear ele-

gantemente do verdadeiro nacionalismo, o

nacionalismo das criancas, das familias.

«0 Menino, o bergo e o lar», assunto di-

gno dos castos labios maternais que o pro-
feriram.

Lisboa viu, por outro prisma, exaltar o

sentimento nacional. Principes das letras

foram aos Jeronimos, e ali, sob arcadas de

pedra que celebram o fastigio das glorias
nacionais, comemoraram a impressão de

uma apurada edi^ão dos Lusiadas que
Afonso Lopes Vieira vai amanhã ofertar ao

Brasil entregando um exemplar ao sr. Pre-
sidente dessa Republica, cujo nacionalismo
se ha de necessariamente i confundir com o

nosso proprio nacionalismo. 0 livro heroico
da Patria, escrinio da lingua, é o penhor

ffl mais preclaro do espirito nacional.

322 ILLUSTRA^AO CATHOLICA



Morreu Lucinda Simôes.

Vi-a, a primeira vez, há muitos artos,

muitos, no vellw teatro de Braga, na The-

rêse Raquin.
Era eu então urn pequenote ousado, já

atacado da brotoeja das letras, c que, corn

meu santo pai, frequentava o vellw tctnplo
de S. Geraldo, prazo dado, de todas as elc-

gancias citadinns. Estou a ver a sala, as

Jiguras— tantos mortos ! tanta beleza tnur-

cha ! — ali das nossas cadeiras, ao lado das

bancadas da musica onde o grande Vicente

Novais, de cabeleira romantica e de luvas

brancas de dandy, tamborilava gaiatamente
nos timbales, com forte zarrga do velko Es-

meriz, e quasi debaixo do camarote da au-

ctoridade onde pontificava a calva luzidia do

velho e simpatico Peixotinho da Administra-

cão, a rosa-chá do snr. Magalhãcs dos

oculos.

Nessa epoca, Lucinda Sirnoes estava na

plenitude da sua vida de mulher c de artis-

ta; voltava do Brazil e guiava os primeiros

passos da azougada Lucilia, uni feixe de

nervos, rniuda, insinuante, balbuciando ge-

nio. Depois, anos dobados, encontrei-a em

Lisboa, no Gymnasio, nurna campanha de

arte, num empenho de belcsa, que Ihe custou

uma fortuna : a etrscenacão do Cyrano de

Bergerac, na inspirada adaptagão de Julio
Dantas e do meu qucrido Manuel Penteado.

e que marcou arte e bo/n gosto nos desluzi-

dos anais dos tablados alfacinlias.
A grande actriz comecava a envelhecer ;

engrossava e apenas os olhos, aqueles tindos

olhos que fulguravam chamas de veludo,

que scintilavam genio, eram ainda os mes-

mos belos, soberbos olhos, que tinhatn fas-
cinado a minha adolescencia, na twite, já

longinqua, da obra de Zola, que foi urna

das suas mais extraordinarias criacôes.

Convivemos rnuito; admirei de perto o

seu enortne talento, apreciei a mordaz scirr-

tilancia do seu espírito, que a converteu na

mais brilhante narradora do tempo; vi-a

fulgurar, espalhar genio nas suas mellrores

criacôes, desde a Mancha que limpia até á

Conspiradora de Mendoitca Alves e trur/ca,

nunca, hei-de esquecer, aquela extranha

Cristina da Casa de Boneca, Jigura amarro-

tada pela desgraca, farrapo tragico ondc

3'$£ lÉr 'K% & £__ ^
s reverbera urn Lampejo de bondade, pequeno

episodio humano que ela converteu numa

adoravel obra prima.
Foi a unica actriz portuguesa a quem

o estrangeiro abriu as portadas da gloria ;
foi das poucas que brillwu no meio dutna

extraordinaria pleiade de artistas nacionais,
que foram aute/rticas glorias do teatro por-

tugucs.

Depois a velhice, desgostos sem conta
—

eu sei lú o que essa grande altna, que
tarrto fcz chorar, por si e para si chorou e

sofreu! — foi subindo ainda, os degraus da

gtôria, troutros gérreros, noutros papeis —

a idade c urna cruel inimiga! esbanjando
talento, dcsperdigando génio, na tnesma tra-

jectoria do triunpho.
Dedicou-se ao ensino, e ela, que tw tea-

tro, scmpre mantivera utna cathedra, foi re-

ger uma cadeira no Conservatôrio, rnas en-

tremcando as suas licôes com a direccão de

algirinas companhias, representando sempre,
em plena mocidade dc arte, a sua voz sacu-

dida, vibrant'i, no mes/no tom juvenil, até ao
mornento em que voluntariamente se retirou.

Um dia, — hora fatal ! — a doenga ba-

teu å pôrta e a grande mestra do dratna e

da comedia lancou-se na tragedia, mas na

dolorosa tragédia da sua vida, no frto ta-

blado do seu quarto, sofrendo, sofrendo,
nutna cruel agonia de anos.

Voltci a vê-la, ttesta casa, nurna linda

tarde primaveril que ela encheu com o seu

espírito, a sua me/noria prodigiosa, a sua

graca mordaz, ferina, chocarrice de rapiêre,
laracha contundente, que guardou até ao

Jim. E nunca mais a vi !

Mas alquebrada, velha, Lucinda, com a

fulgurancia do seu génio e a meiguice ar-

detrte daqueles lindos olhos, ficou para tnim

a mesma de sempre na eterna beleza da ar-

te, na imorredoira glôria do seu genio de

criadora de beleza c de sentimento, porque
eram os mesmos aqueles lindos olhos que

há dias se fecharam, correram as palpebras
cotno se fossem o grarrde e sumptuoso parro

de vcludo dcscendo, pela ultima vez, sobre

o ultimo tablado ondc o seu genio, até å

ultima, fulgurou nu/n clarão de belesa.

ca José de Faria Machado.
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MANE NOVISCUM...
S. Lucas, XXIV, 29

S^nhor, ficai conmosco ! A noite desce,

e é-nos tão grata a Vossa companhia!

Não nos deixeis, agora, que anoitece,

Fioai comnosoo até romper o dia !

Lá tora é noite e grande o redemoinho ;

Ah, oomo é bom convosco estar aqui,

neste amaroso, confortável ninho,

;\ luz clo oiro do oeu, que nos sorri.

Senhor, ficai ! E como ireis embora,

se nos cjela de frio o coraoão ?

Fioai oomnosco até romper a aurora,

pra não temermos tanto a escuridão,

Ficai comnosco até romper a aurora,

— a Aurora eterna — luz, amor sem fim 1

t'.omvosco, mesmo quando a alma chora,

;i acariciam asas de setim.

E a noite espera. . . Oh ! noite má. da vida !

em trevas, lutas, ao redor de nôs ! . . .

Mas depois, em nossa alma combatida,

sendo comnosco, se ergue a Vossa voz.

Fioai comnosco, que, sem Vossa luz,

>'• triste a alma e triste o nosso lar I

Seritior! Senhor! Aos pobres de Emaúe

lhes deste a graga cjue os deixou voltar,

Na mesma hora, pela noite eecura,

— na alma o oeut... — para Jerusalém,

Senhor; A vida é rua de amargura,

— Ai, VÔ8 quizesteis conhecê-la t>em ! . . .
—

E quanta vez. suores de agonia,
— nossa fraqueza — envolvem nossa dor,

Ficai comnosco até romper o dia

eternamente azul do Vosso Amor !

ka
Gandra,

Gasa do Retiro — 1928 M. C.
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VI

Exposipáo de Foto£rafias

Joaquim Teixeira

No Salão Silva Porto — Porto

Dizcm alguns, que na fotografia
não ha Arte;— quc a fotografia é uma

arte!... Eu nao entendo assim. Na

fotografia ha Arte, para aqueles que

desejam ser verdadeiros artistas, saindo

da vulgaridade comercial, de se limita-

rem a pôr em pose os fotografados e

destapar a objetiva em seguida. Para

estes, claro está, que a arte é de via re-

dusida, sem outra mira mais, do que

cobrar ao final uns escudos, pelo seu

trabalho.

Para aqueles porem que tem den-

tro de si qualquer sentelha de amor pe-

las Belas Artes, para esses, a fotografia
é uma coisa mais alevantada e mais

nobre.

Eu conheco muitos amadores e

amadoras que são verdadeiros artistas,

n'este genero de trabalhos, e que por

isso nos dão provas fotograficas, que

são verdadeiras maravilhas.

Hoje porem, não se trata de ama-

dores, mas sim de um fotografo profis-
sional que se nos revela um retratista

excepcional, o sr. Joaquim Teixeira.

Com os seus retratos, agora expos-

tos no Salão Silva Porto, veio mostrar

a quem os não conhecia, que em Por-

tugal, e no Porto, ha um atelier, onde

poderemos ir obter um Rembrand indi-

viduai, isto é, da nossa propria figura,

que será não sô o nosso retrato mas

um verdadeiro quadro de mão de

mestre.

Para mim, não foi uma revela<;ão,

pois de ha muito conhecia eu, alguns
d'estes trabalhos. Mas para o grande

publico foi inegavelmente uma reve-

ĩagão.

» Bom será, que os que amam as

boas iniciativas, atentem com interesse

n'esta manifestagâo de bom gosto e

arte.

Porto, 25 de Abril de 1928.

ffl

VII

Exposicão de Arte Decorativa de

D. Madalena Luizelo e

suas discipulas

No Salão Silva Porto — Porto

N'um Salãosinho, adjunto ao Salão

grande de exposicôes, aconchegador e

amigo, a Ex
ma

Snr.a D. Madalena Lui-

zelo, e mais as suas discipulas expoem

um adoravel conjunto de artigos de

Arte Decorativa, para conforto e en-

canto das nossas casas.

Não tendo a novidade da exposicão
de bordados regeonalistas, da exposi-

cão realisada ha tempo no Salão Cy-

priano Silva, e a que nos referimos

aqui, tem no entretanto a preenche essa

falta de regeonalismo, o bem acabado

dos trabalhos, e a variedade dos assun-

tos e dos objetos expostos.
Desde o pepueno pano bordado

para boblots, até ás amplas almofadas

acarinhadoras e fofas, de tudo ali ha.

Candiciros de alto pé com abat-

jours graciosamente bordados e pinta-

dos, mezinhas lacadas em cores vivas e

garridas, cobre bules graciosos, traba-

lhados como mitras de bispos japone-

zes, para fogos em madeiras ricas e ca-

ras ricamente ornamentados com apli-

cagôes de metais varios, rigorosa e pro-

ficientemente trabalhados a enquadra
setins bordados e pintados, de tudo ali

se encontra, gracil e delicadamente dis-

tribuido, consolando a vista, e fazendo-

nos antegosar 0 prazer espiritual e fisico
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de um bom gabinete com os seus ma-

ples e todo o conforto que com esses

pequeninos nadas, as boas donas de

casa sabem confecionar.

A Exposicão, não é, como alguns

poderão imaginar uma exposigâo vulgar
de meninas de colegio. Não. E' a ex-

posigão artistica e fina de verdadeiras

artistas do bom menage.

N'esta fugidia nota fica expresso a

minha admiracão pela professora e pe-

los trabalhos das discipulas.

Porto, 7 de Maio de 1928.

S>

VIII

Exposicão de Quadros

Antonio Moutinho

No Salão Silva Porto— Porto

Confirma-se bem o que eu disse na

minha ultima nota sobre Exposicão de

Arte. Mal fechada a exposigâo Joaquim

Lopes ; logo outra se ubre no mesmo

Salão, d e s ta

vez d'um novo

cheio de modes-

tia e de boa von-

tade de traba-

Ihar.

A n t o n io

Moutinho era

mogo que eu

não conhecia,
nem de nome,

poisnunca ouvi-

ra falar d'ele e

que se nos apre-

senta com qua-

renta e sete tra-
ANTONIO MOUTINHO

balhos, onde ha figura, paisagem, etc.

Não tem ainda a mão assente e a

technica defenida dos pintores que vão

desempenadamente pincelando as suas

telas com vigor e precisão, mas, não

está, no entre tanto titubiante e indeci-

so. Não. Pinta sobreamente com amor,

emogão e correcão.

Ha — de marcar um dia, tenho a

certeza d'isso, e, ha
— de marcar por-

que dentro do seu ar modesto e da mo-

destia do seu trabalho, ha honradez dê

execucâo, boa vontadé em executar

bem, e estudo. ,<

Nas suas quarenta e sete telas ha

trabalhos que pela sua fatura e pelo seu

colorido se devem notar.

O primeiro quadrô ; primeirô !em

execucão e dimensSes — Campo de ma-

nobras (Serra do Pilar)— éum bom tra-

balho consciencioso e correto de prome-

s

MODELO RISONHO

(Antonio Moutinho)

'
>

nores
■

e de valores artisticos. A Casa

do Zé do Achado — a Entrada para

casa do tio Franga,
— o casa do João

Burro (Taboadélo de Fontes') teem opti-
ma luz e gargalham em cor como mocoi-

las robicundas que cantam em pleno

campo a luz adoravel e brilhante do be-

lo sol.

. Nas .mafinhas, onde ha mar espu-

mante é que o artista não é tão feliz.

As vagas são pesadas e a espuma não

tem a levesa natural e fluidade que cos-

tuma ter a verdadeira espuma do mar.

No entretanto as suas aguas são

transparentes e ftuidas.

As figurinhas que ele retratou teem

vida e movimento ; são tragadas com

amor e com carinho, uma d'ela é sobre
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maneira e graciosa, com o seu

olhar azougado e garoto e a

sua carinha fresca a que apete-
ce fazer uma íesta.

Mais não digo, porque di-

zer mais era bufar a importan-
cia de um artista novo prome-
tedor e estudioso.

Trabalhe pois com afinco,
não se deite á sombra nos loi-

ros que lhe teceram os jornaes
e acredite que ainda ha-de

vir a merecer as hussanas glo-
riosas da critica sincera.

Porto, 14 de Maio de 1 0 -«S.

$*
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ANT0NI0 DE LEM0S (ALVAR0.) MARGENS DO TAMEGA- (Antonio Moutinho)

h=U lt=á

Å Forcelana de Saxe

João Frederico Boettger, que nas-

ceu em Schleiz no ano de 1682, desde

muito joven se interessou pelos traba-

Ihos de alquimistas de Berlim, e foi

®
suspeitos. Os aparelhos misteriosos de

que se serviam, suscitavam a descon-

fian^a.

Em 1701, Boeteger, que atraíra a

antipatia dos seus conterraneos, por

se achar em correspondencia com os

MARGENS DO CÁVADO

amigo de Junkel, que renovou a indus-

tria do vidro, e do grego Lascaris, e

o qual lhe confiou um pô que tinha a

virtude de transformar o chumbo em

oiro fino.

Os mestres da Grande Arte eram

B
alquimistas, deixou a cidade natal e par-

tiu para Wittemberge, afim de estudar

medicina.

Mas a Prussia reclamou com tanta

insistencia a extradicão do *.impostor»

que Augusto, eleitor de Saxe, não quiz
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sacrificar quem, tão joven, já merecia

tanta atengão ; e, chamado Boettger a

Dresda, ordenou-lhe que sô trabalhasse

para a côrte e deu-lhe como auxiliares,

alguus homens de sciencia, entre os

quais Tshirnhaus, fisico e quimico de

grande nomeada, amigo de Leibnitz.

Tschirnhaus, que havia anterior-

mente emprcendido certas experiencias,
no intuito de imitar as delicadas por-

celanas chinezas, sem o conseguir, su-

bmeteu as suas ideias â apreciagão de
®

:«•■■;■
■

">»»*•■

,«".; • «

'■éM..~:.^C-tf^Cs.f'- ...
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UM ESPIGUEIRO DO MINHO

Boetthe, o qual, utilisando-se das des-

cobertas do seu colaborador, obteve uma

louga holandeza, analoga å de Delft, e

depois uma ceramica de grés verme-

lho.

Informado, o principe eleitor con-

cedeu a Boettger a autorisacão de es-

tabelecer varias oficinas ; e no princi-
pio do ano de 1709, o seu protegido
declarava ter achado o processo de fa-

zer boa porcelana branca, superior â

das Indias orientais.

Satisfeito Augusto, denominado 0

Forte, decretou em 17 10, afundagão da

s manufactura real, para cujo desenvolvi-

mento pediu a cooperacão de artistas e

operarios.
Ao comego, a fabricagão apresen-

tou dificuldades. Boettger, com o auxi-

lio de Eggebrecht e de Fischer, conse-

guia muito menos que anunciára.

Contudo, dentro de pouco tempo,

gracas âs encomendas numerosas, as ofi-

cinas tornaram-se insuficientes; e foram

ainda no ano de 17 10, transferidas pa-

ra Meissen, perto de Dresda, onde hoje
se acham.

Aí, a

nova indus-

tria rapida-

mentepros

perou. Ela

sô' t i n h a

fo r n e c i d o

a t é entâo

pequenos

ob j ec tos
de aspecto
s i m p 1 e s ;

mas, gracas

å colabora-

cão de Ir-

minger, ou-
r i v es d a

côrte, pu-

deram s e r

fabricadas

pegas volu-

mosas e ar-

tísticas.

P r i -

meiramente, sô se emitava a porcelana
chineza; mas, logo depois, prevalecia 0

gosto francez.

A Boettger, que deixára o estabe-

lecimento em boas condigôes, sucedeu

Hoeroldt, que tomou a direcgão das

oficinas em 1720. Pintor habil, soube

aplicar â porcelana, sem lhe alterar o

brilho, o azul, o vermelho e outras cô-

res, que ainda não eram empregadas.
Sob a sua administragão, a fabrica

desenvolveu-se extraordinariamente.

Koendler, admitido como modela-
dor em 1731, teve uma influencia be-
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nefica no dominio plastico. Inventou

fôrmas numerosas, criou admiraveis

modelos de pratos e de chicaras.

Sobreveio a guerra dos Sete Anos,

que gravemente comprometeu a pros-

pera industria. Foi nomeado Director

Dietrich, pintor academico, cujos meto-

dos eram inteiramente opostos â arte

decorativa. E as porcelanas de Saxe

perderam na epoca da sua administra-

gão, a primitiva originalidade.
Fletscher que, em 1770, lhe suce-

deu, não conseguiu dar vida â industria.

Sob a gerencia de Marcol;ni (177^1
a 1 S 1 4 ) , predominou o estilo grego,

aliado ao etrusco, o que mediocremente

agradavaje sô a imitm;ão dos ôiseitits

de Sevres e das fir.as porcelanasde We-

dgwood entrctinha em Mcisscn alguma
vitalidade.

Em Franca, como na Alemanha,
as artes decr rativas cntravam num pe-

riodo de decadencia.

Actualmente, apos trinta anos de

e.^forgos no sentido de luctar contra a

vulgaridade dôs seus productos, a ma-

nufactura de Saxe comeca a readquirir
a sua originalidade. A porcelana que

tem por marca duas espadas cruzadas,

participa, corao as artes do metal, da

evolugâo da arte moderna.

s

BULGARIA — 0 rei Boris e a princesa
Eudoxia nas ruinas de Chirpais

depois dos terremotos.

Ela criará, certamente, obras pri-

mas, quando a arte, libertada das peias

que ainda a retêm, de novo se tornar o

que deve ser: a expressão da vida con-

temporanea.

D. Maria Virginia San Româo

de Souza Machado

Senhora de clevadas virtudes, pos-

suidora de um culto e brilhante espírito

e de um nobilissimo e piedoso coragâo,

deixou em todos os que a conheciam

uma profunda e imperecivel saudade.
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D. VIRGINIA SAN ROMAO

Era esposa do Ex.m" Snr. Dr. José

Machado, estimado escriptor, crudito

investigador do Passado e cavalheiro

que gosa entre nôs de gerais simpatias e

alta consideragão.

Ebta bracatense ilustre realisou,

durante toda a sua vida, as mais santas

virtudes, observando sempre, modesta-

mente, sem ruido, sem ostentagão, os

preceitos da religião cristã. A paz, o

bem-estar e a alegria dos outros, foram

a sua preocupagão constante, pela qual

tantas vezes se sacrificava.

Era um espelho de virtudes domes-

ticas, amando acrisoladamente a sua fa-

milia.

Por isso deixou na terra um suave

rasto de flôres, marcando 0 caminho

que nela trilhou animosamente, e que

certamente a conduziu ao seio eterno

de Deus !

===EZZ3====

ILLUSTRAQAO CATHOLICA 329



P. CARLOS JOÃO RADMÁKER
: : : DA GGMPANHIA DE JESUS : : :

T70U vêr se consigo dar aos leitores uma

* ideia aproximada da grande figura do

P. Rademáker e da sua obra verdadeiramen-

te grande e heroica, em Portugal e lá fora.

Nasceu no dia primeiro de Junho de 1828

em Lisboa. Seu pai, José Basilio Rademá-

ker, de sangue holandês, foi nomeado em

1829, ministro plenipotenciário de D, Miguel
junto da côrte

de Turím, e

Carlos partiu
para a 1 1 á 1 i a

com toda a fa-

milia.

E studou

primeiro na ca-

sa paterna, de-

pois em dois co-

íégios de jesuí-
tas em Génova
e Turim e to-

mou o grau de

licenciado em

direito canonico

e civil pela uni-

versidade tauri-

nense.

Em 1846

entra no novi-

ciado da Com-

panhia em Chié-

ri, perto de Tu-

rim. Em 1848

(Mar?o) a revo-

lucão triunfante

dissolve o noyi-

viciado, e Car-

los, sem fazer

os votos, reíu-

gia-se em Lis-

boa com toda a

familia. Aqui
estuda teologia.
ordena-se em

1851, e, sim-

ples novico, converte-se

apostolo.
Funda a Legião Sacra, uma especie de

Congregacão Mariana, com os melhores alu-

nos de varios colégios de Lisboa, conseguin-
do ter assim a direccão espiritual dos mes-

mos colégios.
Em 1853 toma êle o governo de um co-

légio de meninas pobres, chamado Instituto

de Caridade, fundado pelo P. José M. Ilsley,
vice-reítor do Seminário Inglês em Lisboa.

num verdadeiro ®

® Rademáker redobra de actividade: prêga
e confessa dentro e fora da Capital ; êle é di-

rector, professor e confessor do seu colegi-
nho ; e como, apesar de perseguido pela im-

prensa do seu tempo, vê crescer o número

dos seus orfãosinhos, busca-lhes mais amplo
alojamento,

g Com a legítima que recebera por morte

de seu pai, fa-

lecido em 1856,
anima-se a com-

prar novo edi-

ficio. Mas an-

tes disso vai å

Santa Casa de

Loiola, em Es-

panha, e ali faz

os seus priinei-
ros votos, em

1857, depois de
11 anos de no-

vico.
Volta a

Portugal, com-

'pra a João de

Lemos a quinta
da Tôrre em

Campolíde,
transfere para

lá o seu Insti-

tuto de Carida-

de e toma pos-

se da nova ca-

sa em 21 de

Junho de 1858,
com uma festa

solene a S. Luís

Gonzaga.
Estava fun-

cado o célebre

Colégio de Cam-

polide, que so

veio a naufra-

gar em 1910,
nas ondas da

revolucão. A' sombra do Colégio de Campo-
lide restaurara o P. Rademáker a Companhia
de Jesus.

Em Setembro estavam já três religiosos,
Rademáker e dois Irmãos Coadjutores, e fo-

ram aumentando continuamente. Em 1860,
transfere para o Barro os ôrfãos de Campoli-
de, deixando em Lisboa so as pensionistas.
A' sombra do Colégio do Barro, abre nesse

mesmo ano o Noviciado, com oito valentes e

<8 esperancosos novicos.
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Em 1861, a inståncias do Ministro da ®

Marinha e das Colánias, aceita Rademáker a

direccão do Seminário de Sernache que não

passava do embrião. Prosperam estas casas

a olhos vistos, e o govêrno insta com Rade-

máker lhe dê Padres para o semínário de

Macau então pobríssimo de bons elementos.

De facto no princípio de Janeiro. partem

para Macau três jesuítas, entre êles o P.

Rôndina e o P. Matos, mais tarde Director

do Novo Mensageiro. &

colas e asilos de criancas em Lisboa, Porto,
Ourém e noutras terras,

Trabalhando heroicamente no Porto em

1872, viu-se perseguido com armas verdadei-

ramente diabôlicas pela maconaria, e então

julgou prudente ausentar-se para Espanha.
Em Ordunha (Vizcaia) trabalhou dois anos

conio professor e director espiritual do colé-

gio. Em 1874 passou a Roma, onde foi pro-

fessor do colegio Pio-Latino durante dois anos,
exercendo ao mesmo tempo todos os minis-

BRAGA — BOM JESUS DO MONTE — Um dos mais belos aspectos do grande Santuário.

No fim de 1862, Rademáker. simples
escolástico aprovado da Companhia, deixa o

govêrno das casas que dirigia, vai a Leon de

Espanha concluir os estudos : faz o exame fi-

nal, dá aínda três missôes no norte de Espa-

nha. e em Outubro de 1863 parte para Roma ;

ali faz a terceira provacão, e concluiu a sua

formacão relígíosa.

Em Abril de 1864, depois de uma au-

diencia cle Pio IX, volta a Lisboa.

Durante oito anos percorre Portugal em

todas as direccôes ; dá inúmeras missôes,

Exercícios e triduos : funda a associacão das

Filhas de Maria em Lisboa. Porto e noutras

partes ; promove a fundacão do Abrigo hoje

casa da Regeneracão em Braga, e várias es-

((•">>t. Chic ilc Albeito Ma.qu.e_.).

s terios sacerdotaís dentro e fora da cidade, e

dando até algumas missôes. Em 1876 pas-

sou de novo â Espanha e foi estabelecer-se

em'Puerro de S. Maria.

Durante dois anos deu nas provincias
mais proximas, várias missôes e trabalhou

incansávelmente. Em 1878 passou â Galiza,
atravessando Portugal de corrida, em 24 ho-

ras, e foi alojar-se em Vigo.
Daqui evangelizou as províncias mais vi-

sinhas ; mas no fim do mesmo ano esteve â

morte ; e restabelecido foi descancar ao Colé-

gio de La Guardia.

Daqui saía em contínuas correrias apos-

tôlicas pela Galiza. Em 1880 vollou a Vigo
e continuou a trabalhar sem descanco nas

® missôes,
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No fim de 1880 passou para a Andalu-

zia e estabeleceu-se em Granada, sendo um

dos fundadores dessa Residência.

Percorreu todas as provincias circunja-
centes em excurcôes evangélicas, e os bispos
disputavam-no para as suas dioceses.

Até foi dar uma missão na Igreja de S,

Izidro em Madrid na quaresma de 1882. Uma
das suas excursôes apostálicas chegou a du-
rar seis meses contínuos.

S morreu cheio de mérítos no seu colégio de

Campolide, rodeado de seus irmãos reliiiosos,
e chorado por seus amigos e por todos os

bons.

Assim viveu e morreu o grande P. Car-

los Radmáker o fundador do Colégio de Cam-

polide, e o restaurador da Companhia de Je-

sus em Portugal.

a J. A. M.

=eg§3=

NO BOM JESUS DO MONTE

A Festa do Espírito Santo

No ultimo domingo e

scgunda - feira, efectuou-

se neste aprasivel local, e

no templo do Bom Jesus, a

festa anual do Espírito Santo.

Ao belo templo, e du-

rante esses dias foi notaVel a

concorrencia de romeirôs.

E' esta festa feita anual-

mente. E' de grandes tradi-

gôes e, por isso, se notabili-

sa sempre, ali, a concorren-

cia de povo, não sô de Bra-

ga, como de outras localida-

des do país.

Houvc, tambem, as cos-

tumadas festas populares, no
vasto espago do local que cir-

cunda o Santuário.

A essas festas que se

prolongaram durante as duas

noites, houve egualmente,
grande anin.agão popular.

BOM JESUS — Interior do templo.

(Fot. Chic de Albecto Marques).

Nos fins de 1883 raiou um dia mais ju-
biloso, e Radmáker foi restituido definitiva-

mente a Portugal.
Em outubro já dava exercícios em San-

tarém e no Colégio da Formiga, e no dia de

fínados estava na Residência de Braga onde

se veio estabelecer,

Da capital do Minho saíu em contínuas

correrias que o seu zêlo lhe inspirava.
Mas, depois de ano e meio de novas fa-

digas, a saúde abalou-se-lhe totalmente.

Retirou para Lisboa, onde a sciência o

não pôde salvar, e a 6 de Junho de 1885,

63
Quando a mão não puder fazer a

caridade, cumpre ao coragão pratica-la.

Pasquier-Quesnel.

O dinheiro tem matado mais almas

do que o ferro tem matado corpos.

Walter Scott.

<s

Os homens sensatos são os melho-

res dicionarios de conversagâo.
Gæthe.
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Os senhores que nos leiem não conhe- 53

cem por certo, ia-mos aposta-lo, aquela de-

liciosa quadra populor que diz assim:

Aveiro, por ser Aveiro
Por ter marinhas de sal

Não há terra como Aveiro

No reino de Portugal.

E Aveiro é na verdade uma maravilha,
uma verdadeira maravilha, crêde. No seu

céu azul dir-se-ia sorrir Italia, no verde ale-

gre das suas aguas se gostaria de revêr a

Suissa verde e forte, e, na fluida gra?a das

suas mulheres, corpos de ondas, de sal e

vaga, se exaltaria a arte da Grecia antiga.
Admiravel sinfonia cromatica, verde,

azul, oiro e branco, tons de terra e tons de

altar, visitai-a num dia de sol e haveis de

vêr que vibram como cordas de viola as

suas aguas, naquela romaria de cores cla-

ras, a rirem, que a paisagem faz de sua

volta.

E apesar de tudo 0 que há de napoli-
tano no seu céu, de grego nos seus canais

e nas suas mulheres, é Portugal que está

ali, vivinho, em corpo e alma, em sangue e

em espírito. Na sua paizagem ecloja, em

que há a frescura e a gra?a de uma flôr,

nos seus costumes tão pitorescos, nos seus

usos tão sugestivos, no seu todo, Aveiro é ®

mesmo uma sintese-

Terra verde e agua azul,
a enxada e o barco, a arvore

que se revê no rio, a monta-

nha que espreita o mar, 0

carro de bois que se fez sa-

veiro e o homem que das ter-

ras onde ara e semeia sente

chama-Io o aceno misterioso

das ondas, e lavra e pesca ao

mesmo tempo, está nela toda

a psicologia e toda a alma de

uma Raca.

Ora, se calha, entre pes-

soas que viajam, perguntar a

gente se conhecem Aveiro, a

resposta é sempre afirmativa.

— Aveiro? Mas porque

n3o hei-de eu conhecerAveiro?
— Muito formosa a cida-

de não é verdade ?

— Oh, sim, muito formosa ! . . .

E parece realmente não haver ninguem,
por este Portugal fôra, que não tenha visi-

tado Aveiro. A cidade do Vouga, porém,
sô muito mal, muito de longe, muito de le-

ve é conhecida. E' que toda a gente passa

lá acima, nas azas de fogo do comboio ra-

pido. Vem das praias, e vai para as praias.
Aveiro ! Terra de sonho, paizagem de

maravilha!

Na planicie, ensopada em aguas Iumi-

nosas, a verdura clara, a verdura alegre,
cresce, alastra-se, enovela-se, floresce, no

grande contentamento da luz doirada, da

luz divina.

Há uma sensibilidade extranha. uma

excitagão de riso, em toda essa terra moca,

veiada de aguas brancas, que crepitam ao

sol, lucilantes, nervosas, tremulando lumes

sob os verdes humidos.

Um encanto !

E para quem venha do norte, de ao pé
do mar côr de cinza, para Iá dos pinheirais
bisonhos ou dos areais fulvos das dunas,
ou venha do sul, de entre montes agressi-
vos, de uma paizagem agreste e sêca, aque-
le entrar no litoral macio e verde, feito de

plucia e prata, maravilha, num imprevisto
doce, os olhos de quem vem, os oîhos de

quem vai.

BOM JESUS - 0 Lago.
(Fot. Chic de Alherto Marques).
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É curiosos curvam-se mais, nas por-

tinholas, as cabecas- . .

Toda a terra, de roda, é linda. E o

comboio pára, atencioso, como fez para
deixãr vêr melhor aquele espectaculo ine-

gualavel. Uma pequena esta^ão aquietada e

dormente : uma voz que anuncia:
— Aveiro !

E logo outras vozes sobem no ar azul,
entre as quais, num ritmo cantado, espirála
o pregão de uma ou outra mulherzita, que
de taboleiro nos bracos, corre alvorocada

ao longo do comboio, despertando gulodi-
ces, avivando tradicôes.

— Ovos moles, ovos moles •'

íffl^^V; ^Cs^mfC
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CASCAIS — A Igreja Matriz.

(Fot. Alfredo Pinto (Sacavem).

E nesses cinco ou dez minutos de es-

pera os olhos dos viajantes abra^aram de

volta todo o horisonte : o pelle-melle da

cazaria, pintalgada, croma, uma esquina de

rua, uma fachada nova de quartel militar,

campos em redor, um pedaqo azul de agua,
lá ao fundo. E todos julgam que ficaram

conhecendo Aveiro... Um engano. Aveiro

para se conhecer bem é preciso descer-se

da serra, pela escada gigantesca e suave

dos montes; é preciso sermos levados,
através as terras, num descendo deleitoso

pela mão do Vouga, que nos guia doce e

sorridente por montes e vales, para a festa

alegre das suas bodas com a ria.

E' preciso cortar-se essa estrada de

Angeja, feita em sonho pela Natureza, ali,

para alem do povo, toda marginada de

arvores velhas, cheias de hera, em abracos

e em beijos, juntando as copas, floridas de

oiro, sobre as nossas cabegas, num macis-

so denso, a que a penumbra empresta mis- ^

terios suaves de sombra, o caminho para

a surpresa da luz e do ar radiante : o cami-

nho para o milagre.
Sô assim, Aveiro, se nos revela em to-

do o seu esplendor. Descendo da Betra

Alta, acompanhando, passo a passo, o Vou-

ga, que Corrêa de Oliveira cantou em car-

mes de uma tão marmorea beleza, desde o

vale idilico de S. Pedro do Sul até â larga
facha de aguas, picada de velasinhas bran-

cas, como um lago suisso, nas visinhancas

de Aveiro, é que nôs podemos admirar me-

lhor essa terra de sonho, embebendo-nos do

encanto da sua paisagem de aguarela, pren-
dendo-nos no sortilégio da sua luz, em que

há pepitas de oiro, fulgores de nimbo e bri-

lhos de pedras preciosas, sedusidas , pela
beleza sem egual dos seus canais de agua

translucida onde o sol pôe nervosismos loi-

ros, pela graca e donaire das suas mulhe-

res de corpos etruscos ou pelo talhe esbelto

e harmonioso dos seus saveiros, todos ba-

riolados de côres vivas.

E' que Aveiro pode considerar-se como

que o prefacio dessa obra prima pánorami-
ca que é a Beira Alta, a porta de oiro a

franquear, para travar relacôes com a sua

paizagem divina, ora melancolica e nobre,
na prespectiva ampla e austera dos mohtes

e serranias, fechada num abraco rigido de

cordilheiras, ora luminosa, imprevistamente
garrida e quente, no golpe dos pequeninos
vales e quebradas; umas vezes meiga e so-

cegada, idilica; outras, ericada e quasi sel-

vagem, de rochedos e escarpas, em que re-

side a modo que a mesma desigualdade, o

mesmo fundo hesitante e dubio, caracterís-
tico de uma Raca que na larga paizagem
da Historia é assim, tambem, toda impre-
vistos, ora mansa com os seus vales macios

e poeticos, onde há dolencia e sombra, ora

arrojada, impetuosa como os seus montes,
subindo no azul a terra, como numa ancia

de vêr o mar e de beijar o céu. . .

Claudio e Antonio Correia d'Oliveira Guimarães.

'•'-•'., ■Cf'f<C^I^''>^.<.<:': ■■:~>y~<'f 'fff >ií» «>r 'iuí-iiîiíiflií^

As verdades escriptas s6 nos im-

preasionam quando elas confirmam as

nossas experiencias pessoaes.
Dranmor.

O povo assemelha-se âs criangas :

maravilha-se com o que não
, com-

preende.
Victor Hugo.

O segredo da beleza artistica resi-

de na emogão.
C. Bellaigae:
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A © Clara® da Verdladl BE

POR J©s© (FceimiiiF^i Sailbii3®^^

Damos a seguir um pequeno trecho da

notabilissima introduccão que para o livro

do nosso velho e dedicado amigo José Pe-

reira Sabrosa escreveu a vernacula pena
vierense do grande Prosador e fulgidissima
gloria do nome português Rev.mo Snr.

Padre Luiz Gonzaga Cabral. Transcrevendo

de «0 Clarão da Verdade* as linhas que
vão seguir-se, tributamos ao insigne orna-

mento da benemerentissima Companhia de

Jesus, esmalte e decoracão da Igreja e da

nossa Patria as homenagens da nossa admi-

ragão e do nosso afecto e saudade, felici-

tando José Pereira Sabrosa pela famosa in-

troduc^ão de quasi 30 paginas que ao pri-
meiro orador português mereceu o seu ulti-

mo livro.

«0 século xix apelidou-se pomposamen
te a si mesmo: século das luzes.

Bem deslustradoschegaram porem aque-

les fulgores ao século xx, na tenebrosa he-

ranca de erro e duvida que o predecessor
Ihe legou.

Felizmente os fazedores de systemas,

que acumularem tão funesta cerracão, teem

hoje o descredito que merecem, entre a ge-

racão intelectual dos desiludidos.

O nosso século ha-de ficar assinalado

na Historia por esta caracteristica : o re-

gresso da intelectualidade a Deus ; e cada

uma das manifestagôes desse regresso é mais

um clarão a fulgurar em meio da treva

acastelada pelo desprestigiado acepticismo-

negativista.
Bem hajam os que acendem, com o

scintilar da sua palavra ou de seus escritos,

esses clarôes beneficos da Verdade.

José Pereira Sabrosa é desse numero.

Ao percor.rer as paginas do seu «Es-

corco do Cristianismo», bem como os perio-
dos mais empolgantes das suas «Conferen-

cias e Discursos* impressionou-me a predi-
lecão do Autor pelas metáforas cheias de

luz.

Pareceu-me encontrar nelas a revelacão

quasi inconsciente da sua paixão pela Ver-

dade sem sombras, pela Clareza sem obscu-

ridades.

Este novo livro então, pôe em fôco

aquela preferencia, no titulo geral
— «0 Cla-

rão da Verdade» e no sub-titulo da ultima

parte
— <A Eterna Luz do Mundo* .

Dir-se-hia que entre os multiplos aspe-

ctos, que podiam ser outros tantos pontos

de vista na contemplacão da doutrina catô-

lica e do proprio Mestre dela, Cristo Jesus,

® o aspecto luminoso foi o que sobretudo

arrebatou aquela alma, ávida de Claridades.

Já o notou, com a sua prosa e fulgu-
rante, o admirável Orador que a Patria

ainda pranteia, Antonio Candido.

Prefaciando o «Escorco», reconhece na-

quelas paginas o condão de atraír os leito-

res «á visão mais perfeita e á mais lucida

compreensão» de Jesus e da sua Igreja; e,

proseguindo no mesmo símil luminosa, acen-

tua que «a luz nestes casos nunca é ímper-
tinente nem demasiada, pois se para alguns

JOSÉ PEREIRA SABROSA

Distinto escritor

espiritos é de sobra, a outros aclara-lhes re-

cantos da consciencia que ainda se conser-

vavam insuficientemente iluminados».

Não deixarei de aproveitar esta cita^ão

para confessar aqui sinceramente um dos

motivos da minha relutancia em obedecer ao

convite amistoso que forcou a minha pena
a estas linhas de Introduøo.

Que novo lustre podia dar o meu mo-

destissímo nome ás formosas elucubracôes

do Clarão da Verdadef

Que Mecenas podia patrocinar a quem

entrava na palestra literaria guiado pela mão

de Antonio Candido f

Foi talvez o irrespondivel desta objeccão

que levou o ilustre Autor a reforcar o pe-

dido com palavras do mesmo Antonio Can-

po dido a meu respeito, que não posso ter a
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Vaidosa ingenuidade de aceitar como ex-

pressão de realidades objectivas em mim,
senão como revelacão comovedora da exa-

gerada benevolencia de um grande talento,

egualado por uma bondade não menos

grande.

Uma vez que hei-de obedecer, vencido

pela insistencia de um queridissimo amigo
dos velhos tempos saudosos, e este auxilia-

do ainda pelo generoso favor de um Mestre

de Prosa Portuguêsa, não quero, nestas des-

pretenciosas linhas, pôr em relevo outra fei-

gão as paginas que vão seguir-se, mais que
este amor da Iuz que releva Pereira Sabrosa

em todo o seu •Clarão da Verdade*.

A falta de espaco obriga-nos a suspen-
der aqui a transcri^ão da finissima joia li-

teraria que é a Introduccão do insigne Ina-

ciano e perfeito escultor da Prosa Portu-

guêsa, ao livro erudito e utilissimo do nosso

Confrade e Amigo José Pereira Sabrosa. 0

grande Jesuita analisa com superior sciencia
e inteira seguranca de doutrina todos os ca-

pitulos da primeira parte do «Clarão da Ver-

dade», á qual o Auctor deu o sub-titulo de

Vultos de Sempre. Sentimos uma grande
pena de nos não ser dado publicar a parte
em que o saudoso e querido Padre Gonza-

ga Cabral comenta os capitulos consagrados
a Castilho, Herculano, Ramalho Ortigão,
Oliveira Martins, Tomaz Ribeiro e Eca de

Queiroz. Admiraveis estas paginas formosis-
simas da «Introduccão», em que ha muito

que aprender e que admirar. 0 mesmo se

pode dizer da que se refere á segunda parte
da notavel obra de José Pereira Sabrosa,
com o titulo de Palavras de Louvor bem me-

recido. As referencias encomiasticas aos ca-

pitulos dedicados a Antonio Sardinha, a Zu-
zarte de Mendonca e ao elogio historico de

D. Antonio Barroso, mostram e provam

grandemente o valor desses magnificos es-

tudos criticos, perfis literarios de alto valor

artistico e scientifico, a darem solida garan-
tia da esclarecida razão e cultivadissimo es-

pirito do seu auctor.

Julgou-se o eminente Mestre da Prosa

Rev.mo Padre Gonzaga Cabral dispensado
de comentar desenvolvidamente a 3.a parte
da obra de Pereira Sabrosa, mas escreveu

sobre ela uma sintese luminosa e apojada
de beleza, de sciencia e de enternecido ca-

rinho para o antigo discipulo dos Jesuitas.
Na impossibilidade de mais Iarga transcri-

cão, copiamos mais estes periodos da Intro-

duccão ao «Clarâo da Verdade* :

Sim: em meio de tanta sombra que o

erro ou a duvida projectam sobre as almas

individuaes e as colectividades sociaes, a

» Êterna Luz do Mundo é Cristo Jesus, e nele,
por Ele e com Ele a sua Egrejal

Por Jesus Cristo, Rei Imortal dos secu-

los, e pela Egreja Catolica Apostolica Ro-

mana é que Pereira Sabrosa peleja o bom

combate. Erguendo na dextra fulgurante o

feixe de raios doirados, colhidos nesses

Clarôes, que formam um sô «Clarão da Ver-

dade*, caminha radiante com os fulgores da

mesma Verdade. São-Ihe eles farol bemdito

a espancar as trevas que assolam o mundo;
são-Ihe tambem merecida recompensa a au-

reolar-lhe a fronte com scintilagôes que o

leitor poderá avaliar, lendo com ponderada

atengão as paginas que vão seguir-se.
Poderá assim julgar por si mesmo; e

não me arriscarei eu a que dêem por sus-

peito o meu elogio.
Com efeito, com bem mais justificada

razão do que já o fez Antonio Candido, po-
deria eu queixar-me dos exageros encomias-

ticos de quem me obrigou a tracejar estas

linhas. E não sei pôr lhes melhor feixo do

que plagiando a aplicacão feita pelo mesmo

Antonio Candido da frase de Luiz xiv a Boi-

leau :

Cela est beau, et ie vous louerais davan-

tage, si vous máviez loue moins.

Colegio Antonio Vieira— Bahia— Brazil.

P.e Luiz Gonzaga Cabral S. J.

8grø3

PENSftMENTOS

De todas as miserias de que soffre

a pobre natureza humana, a mais la-

mentavel é o tédio.

V. Cherbuliez.

A natureza é um concerto cuja
harmonia sô Deus entende, porque sô

ele ouve a musica que todos os peitos
exhalam.

Alvares de Azevedo.

Ouando formulamos uma ordem,

sempre a podemos corrigir por meio de

um sorriso.

A. Guinon.

O que distingue o homem do ani-

mal, é a ingratidâo.
A. Second.

O amor é cego ; a amizade fecha

os olhos.

ffi Pascal.
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